
Por que os lamanitas sacrificaram mulheres
e crianças aos ídolos?

"E marcharam também [...] e fizeram muitos prisioneiros, tanto mulheres como
crianças, oferecendo-os em sacrifício a seus ídolos."

Mórmon 4:14

O conhecimento

Enquanto capturavam a cidade de Teâncum, os
lamanitas prenderam muitas mulheres e crianças e as
sacrificaram aos ídolos (Mórmon 4:14). Embora o
sacrifício humano provavelmente tenha sido
praticado em épocas anteriores entre os leítas, esta é
a primeira vez que foi especificamente registrado no
Livro de Mórmon.1 Este evento chocante pode ser

uma surpresa de partir o coração para o leitor. É de
se perguntar por que alguém cometeria um ato tão
violento e sem sentido. No entanto, o sacrifício
humano acontecia frequentemente no mundo antigo.2

O sacrifício de crianças tem uma longa tradição na
antiga Mesoamérica, as primeiras evidências
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remontam aos primeiros tempos olmecas (1600-1000
a.C.), onde fragmentos de ossos de vários
recém-nascidos foram descobertos em uma lagoa no
Cerro el Manatí, em Veracruz, México, mostrando
sinais claros de que foram sacrificados e
desmembrados.3 Da mesma forma, no local maia de
Colha, Belize, trinta crânios decapitados foram
depositados em um poço que data de 800 a 850 d.C.
A composição dos restos mortais mostrou que eram
dez mulheres, dez homens, dez crianças (seis meses
a sete anos de idade).4 Além disso, pesquisas
recentes na Caverna do Terror da Meia-Noite de
Belize evidenciaram 9.566 ossos humanos,
fragmentos ósseos e dentes que foram depositados
durante os últimos 1.500 anos. Uma grande parte
desses ossos era de crianças de 4 a 10 anos de idade,
mostrando a tendência crescente de sacrifício de
crianças do período Clássico (200-1000 d.C.) ao
período pós-clássico (1000-1697 d.C. ).

Na Mesoamérica, as crianças às vezes eram
sacrificadas para honrar um novo rei.5 E o sacrifício
humano não era exclusivo da Mesoamérica. Em um
lugar chamado Cartago, no norte da África, às vezes
era feito como garantia de que os empreendimentos
comerciais teriam sucesso.6 Também parece ter sido
comum durante os tempos de apostasia no antigo
Israel que as pessoas "fizesse passar seu filho ou sua
filha pelo fogo, a Moloque" (2 Reis 23:10).7 Isso
parece ter sido uma forma de sacrifício humano.8 No
entanto, no caso de Mórmon 4, os lamanitas podem
ter feito isso como (1) parte de uma cerimônia de
sepultamento de um soldado de alto escalão ou (2)
como uma forma de garantir sua vitória na guerra.

Além disso, as pessoas eram sacrificadas como parte
das cerimônias fúnebres dos governadores para que
pudessem servir aos seus líderes na próxima vida.9
Na antiga cidade egípcia de Abidos, por exemplo, o
corpo de um governante chamado Dyer foi

descoberto, cercado pelos corpos de mulheres que
provavelmente eram suas esposas, concubinas ou
servas.10 Uma situação semelhante foi encontrada na
antiga cidade mesopotâmica de Ur, onde um grande
número de atendentes, homens e mulheres, foram
sacrificados e enterrados com a rainha suméria
Puabi, para acompanhá-la na vida após a morte.11

Práticas semelhantes são encontradas na América
pré-colombiana.12 Em um lugar chamado Cahokia,
perto de St. Louis, o corpo de um governante, foi
encontrado cercado por 53 mulheres que haviam sido
sacrificadas.13 Na cultura maia, tolteca e
teotihuacana, também se pode ver mulheres e
crianças oferecidas como sacrifícios. Em alguns
desses casos, parece que as pessoas sacrificadas
tinham pouca conexão com o líder morto.14

Assim, uma possível razão pela qual os lamanitas
podem ter sacrificado as mulheres e crianças da
cidade de Teâncum, foi porque um lamanita de alto
escalão (ou muitos lamanitas de alto escalão) morreu
tomando a cidade. Isso poderia ter levado os
companheiros dessas pessoas de alto nível a matar as
mulheres e crianças da cidade para servir como
esposas e servas na vida após a morte.

O sacrifício de crianças na antiga Mesoamérica
também era visto como um meio de aumentar o
status do governante sobrevivente.15 Além disso, os
lamanitas podem ter sentido que tal sacrifício
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ajudaria a vencer a guerra persuadindo um ídolo a
lutar por eles. No Velho Testamento, o "rei dos
moabitas [...] tomou seu filho primogênito, que havia
de reinar em seu lugar, e o ofereceu em holocausto
sobre o muro". O rei ofereceu o seu filho ao deus
moabita Quemós no meio da batalha para se
certificar de que ganharia a guerra que estava a
travar (2 Reis 3:26-27).16 Isto implica que ele
pensava que o deus lutaria por ele. Os lamanitas
também podem ter sentido que o sacrifício de
crianças os teria ajudado a vencer.

Outra possibilidade é que os indivíduos foram
sacrificados para obter troféus de guerra a partir das
partes dos seus corpos, uma prática prevalecente na
América do Norte, Central e do Sul pré-colombiana
que muitas vezes coincide com o canibalismo.17
Evidências arqueológicas de canibalismo sugerem
que os sacrifícios de crianças remontam aos
primeiros tempos olmecas (1600-1000 a.C).18

Uma última possibilidade é que os guerreiros
lamanitas pensassem que os sacrifícios ajudariam
suas colheitas a crescer. Durante a guerra, como em
Mórmon 4, as colheitas eram frequentemente
destruídas, causando fome.19 Isso significa que a
produtividade das colheitas sobreviventes se tornou
ainda mais importante. Na Mesoamérica, as crianças
eram sacrificadas em tempos de fome porque as
pessoas sentiam que isso aumentaria o rendimento
das colheitas.20

O porquê

A princípio, poderíamos nos perguntar como os
sacrifícios humanos e a idolatria poderiam ter sido
praticados pelos filhos de Leí após o glorioso
período de paz descrito em 4 Néfi. No entanto, é
provável que, quando Mórmon escreveu sobre a paz
em "toda a terra" (4 Néfi 1:13), ele provavelmente se
referia a toda a terra dos nefitas e lamanitas.21 Se
esse fosse o caso, muitas práticas iníquas e idólatras,
incluindo o sacrifício humano, poderiam ter sido
preservadas pelos leítas vizinhos e depois
reintroduzidas em sua sociedade.22

Dos lamanitas, práticas semelhantes parecem ter se
espalhado para os nefitas. É possível que este
capítulo de Mórmon tenha sido escrito mais ou
menos na mesma época que Morôni 9, uma carta de
Mórmon para seu filho. Depois, os nefitas
cometeriam crimes hediondos, semelhantes, mas
ainda piores do que os dos lamanitas (Morôni 9:10).
Isso sugere que tanto os lamanitas quanto os nefitas
permitiram que culturas vizinhas negativas os
influenciassem.

Isso pode servir como um lembrete para os leitores
modernos do Livro de Mórmon de que as influências
negativas das culturas vizinhas podem ter um
impacto prejudicial sobre aqueles que acreditam em
Cristo. Ele adverte os leitores a se separarem das
influências negativas ao seu redor, algo que os filhos
de Leí não conseguiram fazer.
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O Livro de Mórmon ensina que o derramamento de
sangue inocente está entre os mais abomináveis de
todos os pecados (Alma 39:5). Um povo que foi
abençoado e escolhido por Deus desce às
profundezas da pior depravação matando mulheres e
crianças inocentes em nome de falsos deuses.
Embora tais atos pareçam deploráveis e impensáveis
para muitos, a descida para tais ações começa com
um único passo. Uma vez que se perde a companhia
do Espírito Santo, é uma ladeira escorregadia perder
os "sentimentos" (Morôni 9:20).

O adversário trabalha arduamente para levar os
filhos dos homens a perder toda a sensibilidade, de
modo que eles voluntariamente quebrem os
mandamentos de Deus. Não foi apenas o sacrifício
de mulheres e crianças com o qual eles quebraram os
mandamentos de Deus, mas zombaram do sacrifício
mais importante feito pelo Filho de Deus. Jesus
Cristo se sacrificou para que não tivéssemos que
sofrer o mesmo destino. O sacrifício do Filho de
Deus foi um sacrifício infinito e eterno23 para romper
os laços da morte e trazer salvação aos filhos dos
homens.
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